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DR. SIDNEY VOTA 
CONTRA COTAS 
PARA NEGROS  

No mês da Consciência Negra, o vereador Sidney Bernabé (PL), que é 
negro, foi o único do Legislativo a votar contra projeto de cotas para ne-
gros, quilombolas e indígenas em concurso público em João Monlevade. 
Ele disse que só acredita na educação                                           Página 3

DEPUTADO ADRIANO 
ALVARENGA ENTREGA 
QUASE R$15 MILHÕES 
À REGIÃO 

O Deputado Estadual Adriano Alvarenga 
(PP) destinou R$14,9 milhões a áreas prioritá-
rias nos municípios da região, com destaque 
para os mais de R$3 milhões ao Hospital Mar-
garida, em João Monlevade, e R$2,2 milhões 
na pavimentação do acesso ao Monte da Ima-
culada, em Rio Piracicaba. Por sua atuação, 
ele foi homenageado em Monlevade.

Página 15
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VIVA SUMMIT DISCUTE INOVAÇÕES 
E DESENVOLVIMENTO EM 
JOÃO MONLEVADE PÁGINA 9

FESTIVAL 
AYEYE EM 
SÃO GONÇALO 

Entre 10 e 22 de novembro, 
São Gonçalo do Rio Abaixo 
celebra o Festival Ayeye 2025, 
que reúne gastronomia, mú-
sica, cinema, debates e tradi-
ções afro-brasileiras. Com 
shows, oficinas e homena-
gens, o evento exalta identi-
dade, memória e resistência. 
No Dia da Consciência Ne-

gra (20), o rapper e escri-
tor MV Bill (foto) faz 
palestra e se apresen-
ta na Praça Central. 

Página 13
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LEIA TAMBÉM NO  
ANOTICIAREGIONAL.COM.BRGERAIS

MONLEVADE É ESCOLHIDA EM PROJETO DE
TRANSPARÊNCIA E MOBILIDADE URBANA DA FGV
ESCOLHA É POR CIDADE REPRESENTAR DESAFIOS DE MUNICÍPIOS DE MÉDIO PORTE 
NA ÁREA DE MOBILIDADE URBANA E TRANSPARÊNCIA DE INFORMAÇÕES SOBRE OBRAS

O município de João Monlevade foi 
escolhido como cidade-base para a ela-
boração da proposta de projeto “Olho 
Vivo na Obra”, desenvolvida por partici-
pantes da 4ª Formação em Governança e 
Inovação Pública, curso promovido pela 
Fundação Getúlio Vargas (FGV) em par-
ceria com o Banco de Desenvolvimento 
da América Latina e do Caribe (CAF).

 O Olho Vivo na Obra é uma propos-
ta de inovação cívica que busca integrar 
dados de obras públicas municipais aos 
aplicativos de mobilidade, permitindo 

que cidadãos de João Monlevade rece-
bam informações em tempo real sobre 
interdições, prazos e investimentos, pro-
movendo transparência, qualidade de 
vida e participação social.

Segundo anunciado, a iniciativa foi 
concebida no contexto acadêmico da 
formação e, caso selecionada pelo CAF, 
poderá receber apoio financeiro para 
sua implementação piloto no município. 
O projeto foi desenvolvido por um gru-
po multidisciplinar composto por Cás-
sio Renato Marçal Rocha, Erika Gomes 

Lacet, Mariza Paulo Bragança, Renan 
Perondi e Renato Barbosa Cirne, profis-
sionais com experiências complementa-
res em tecnologia, direito, governança e 
gestão pública.

 Segundo a administração, a escolha 
de João Monlevade se deu pelo potencial 
da cidade em representar os desafios en-
frentados por municípios de médio por-
te, especialmente, na área de mobilidade 
urbana e transparência de informações 
sobre obras. 

A proposta pretende unir tecnologia 
e participação social por meio da criação 
de uma base de dados única e georrefe-
renciada, conectada a plataformas como 
Waze, Google Maps e o JM Bus. Assim, 
os cidadãos poderiam visualizar direta-
mente em seus aplicativos os locais de 
obras, seus prazos e valores, além de re-
ceber alertas sobre desvios e interdições.

 O objetivo da proposta é fortalecer a 
transparência e o controle social, reduzir 
imprevistos no trânsito e promover uma 
comunicação mais acessível entre poder 
público e população. Segundo Renan 
Perondi, integrante do grupo, “a ideia 
surgiu da constatação de que o cidadão 
muitas vezes é pego de surpresa por 
obras que afetam sua rotina. Queremos 
transformar essa experiência em uma 
relação mais previsível, transparente e 
colaborativa”. 

Embora ainda dependa de seleção 
e financiamento para ser executado, o 
Olho Vivo na Obra representa um passo 
importante na difusão de boas práticas 
de inovação pública, destacando João 
Monlevade como um exemplo de cida-
de engajada em soluções tecnológicas 
voltadas à transparência e à melhoria da 
vida urbana.

MONLEVADE TEM MUTIRÃO DE
DOAÇÕES DE SANGUE NESTE SÁBADO

João Monlevade terá, amanhã 
(15), mutirão de coleta de sangue. Po-
dem participar cidadãos que tenham 
entre 16 e 69 anos e que desfrutem de 
boa saúde. A campanha de doação de 
sangue é uma iniciativa do Hospital 
Margarida, da Fundação Hemominas 
e da ArcelorMittal, através da Abert-
ta Saúde. 

As doações acontecem entre as 8h 

e as 16h, na sede da Abertta Saúde, na 
rua Doutor Geraldo Soares de Sá, 18, 
no bairro Vila Tanque. Esta é a terceira 
vez que há coleta de sangue em João 
Monlevade nos últimos anos. Em 2024, 
as doações aconteceram no feriado de 
Sete de Setembro. Em agosto de 2023, 
a ação solidária aconteceu no Hospital 
Margarida, e teve mais de 230 interes-
sados em participar.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O presidente da SAVITA - Sociedade dos Amigos da Vila Tanque, CNPJ  
24.238.644/0001-80 convoca a comunidade dos Bairros Vila Tanque e Areia 
Preta para Assembleia de eleição da sua nova diretoria e aprovação da refor-
ma do estatuto, que se realizará  no dia 09 de Dezembro de 2025, às 19 h, na 
sede da SAVITA, sita na Avenida Contorno, n. 1476, Bairro Vila Tanque, João 
Monlevade/MG.
Atenciosamente, 

João Monlevade, 14 de Novembro de 2025. 

ROBERTO PAULO LEITE 
Presidente

DR. SIDNEY É ÚNICO CONTRA
COTAS RACIAIS EM MONLEVADE
ELE JUSTIFICOU SEU VOTO CONTRÁRIO AFIRMANDO QUE ACREDITA 
EM EDUCAÇÃO E DEDICAÇÃO

Acom/CMJM

PARA Sidney Bernabé, percentual de 30% das vagas é muito alto

O vereador Sidney 
Bernabé (PL) foi o único 
parlamentar a votar con-
tra o  Projeto de Lei nº 

1.591/2025 que reserva às 
pessoas pretas e pardas, 
indígenas e quilombolas, 
no âmbito da adminis-

tração pública municipal 
direta e indireta, o per-
centual de 30% das vagas 
oferecidas nos concursos 

públicos e processos se-
letivos simplificados para 
contratação por tempo de-
terminado em João Mon-
levade. A medida atualiza 
a legislação municipal, 
adequando-a à Lei Federal 
nº 15.142/2025, que trata 
da promoção da equidade 
racial no serviço público.  

A proposta, de autoria 
do vereador Belmar Di-
niz (PT), foi aprovada em 
segundo turno, na última 
quarta-feira (12), com 12 
votos favoráveis e apenas 
o voto contrário de Sidney. 
O vereador Alysson Bar-
celos (Avante) se ausen-
tou de forma justificada, 
e o presidente da Câmara, 
Fernando Linhares (Pode-
mos), não votou conforme 
o regimento interno.

“SÓ ACREDITO 
NA EDUCAÇÃO”

Médico e empresário 
de destaque na cidade, 
Sidney Bernabé defendeu 
a dedicação e o mérito 
pessoal como forma de 
superar as adversidades. 
“Eu sou negro, meus pais 
também. Sou nascido lá 
na Santa Cruz, na [rua] 
Tupiniquins. Eu só acre-
dito na educação e no 
esforço próprio de cada 
pessoa”, justificou a sua 
posição afirmando não 
concordar com a criação 
de cotas raciais. 

Ele reiterou defendendo 
a educação. “Eu só acredi-
to na educação. Acho que 
uma cota de 30% é muito 
alta. Aqui em Monleva-
de, a população indígena 
é muito pequena, e não 
temos tantos quilombo-

las assim. Se a nossa es-
cola tiver qualidade, não 
precisaremos de cotas lá 
na frente”, afirmou du-
rante a sessão. 

REPERCUSSÃO

O líder da oposição, 
Sinval Jacinto (PL), que 
é do mesmo partido de 
Sidney e geralmente crí-
tico de Belmar e do PT, 
elogiou a proposta, res-
saltando a importância. 
“Quero parabenizar o 
Belmar pela iniciativa, 
porque mesmo tendo lei 
federal, é bom o municí-
pio manter sua legislação 
atualizada”, declarou.

O autor do projeto, 
Belmar Diniz, desta-
cou que a medida não 
se trata de privilégio, 
mas de justiça. “Respei-
to a opinião de quem é 
contrário, mas defendo 
a igualdade de oportu-
nidades. Não é esmo-
la ou presente, é uma 
questão de justiça social 
e são os poucos que ti-
veram oportunidades, 
sendo negros, de se dar 
bem”, afirmou. O vere-
ador também agradeceu 
a ajuda da Associação 
Monlevadense de Afro-
descendentes (AMAD) 
e destacou que o mês 
da Consciência Negra é 

o ano todo e não só no-
vembro. “Eu tenho lugar 
de fala, mas não tenho 
lugar de dor. E por isso, 
reforço a importância da 
reparação, da justiça so-
cial com a aprovação do 
projeto”, afirmou.

O vereador Bru-
no “Cabeção” (Avan-
te) também defendeu a 
aprovação do projeto, 
ponderando sobre a ne-
cessidade das políti-
cas de ação afirmativa. 
“Nem todos pisam no 
mesmo chão. O papel do 
Estado é promover equi-
dade, não apenas igual-
dade. As políticas públi-
cas são necessárias para 
corrigir desigualdades 
históricas”, destacou.

Os vereadores tam-
bém aprovaram uma 
modificação no texto do 
projeto, que elimina o 
termo “comprovada” da 
exigência de experiên-
cia aos membros da co-
missão verificadora em 
promoção da igualdade 
racial e combate ao ra-
cismo. Os votos foram 
idênticos aos do projeto 
como um todo. Agora, o 
projeto segue para san-
ção do prefeito Laércio 
Ribeiro (PT). 

CÂMARA APROVA PROJETOS DE 
SOLIDARIEDADE, CULTURA, 
MOBILIDADE E EDUCAÇÃO 

A Câmara de João Monlevade apro-
vou, nesta semana, um conjunto de pro-
jetos que reforçam o compromisso com 
a solidariedade, a inclusão social, a mo-
bilidade urbana e o incentivo à cultura. 
As propostas, de autoria de diferentes 
vereadores, seguem agora para sanção 
do Executivo.

Entre os destaques está o Progra-
ma Municipal Troco Solidário (PL nº 
1.600/2025), de autoria do vereador Re-
vetrie Teixeira (MDB). A iniciativa per-
mite que consumidores doem, de forma 
voluntária, valores de troco em estabe-
lecimentos comerciais e supermercados. 
Os recursos arrecadados serão destina-
dos a entidades sem fins lucrativos de 
João Monlevade, cadastradas junto ao 
Executivo. Segundo Revetrie, o objetivo 
é fortalecer as instituições locais e inspi-
rar outras cidades da região.

Outro projeto aprovado foi o Pro-
grama Cultura nos Bairros (PL nº 
1.583/2025), do vereador Belmar Diniz 
(PT). A proposta prevê levar apresenta-
ções artísticas, oficinas, feiras e ações 
culturais a regiões com menor acesso a 

equipamentos culturais, valorizando a 
memória e o patrimônio local. Belmar 
destacou o apoio recebido da população 
e afirmou que a cultura deve estar pre-
sente em todos os bairros.

Ainda de autoria de Belmar, o PL 
nº 1.544/2025 institui a gratuidade no 
transporte coletivo urbano para crianças 
e adolescentes até 17 anos em situação de 
vulnerabilidade social e com deficiência, 
além de seus acompanhantes, com inves-
timento anual estimado em R$247 mil.

Também foi aprovado o PL nº 
1.596/2025, do vereador Carlos Geraldo 
Bicalho (PP), que cria a Política Munici-
pal de Educação e Conscientização para 
o Uso Seguro de Bicicletas Elétricas, com 
campanhas e ações educativas voltadas à 
segurança no trânsito. O tema tem sido 
debatido na cidade, diante do aumento 
dessas bicicletas na cidade. Em primeiro 
turno, os vereadores ainda aprovaram o 
Plano Municipal pela Primeira Infância 
(2024–2034) e o anteprojeto “Easy En-
glish – Inglês para Todos”, de Dr. Sid-
ney Bernabé (PL), que prevê o ensino do 
idioma nas escolas públicas.
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CIDADE DE MARIAS E JOSÉS 
NOMES MAIS COMUNS EM MONLEVADE SÃO MARIA, JOSÉ, ANA E JOÃO. 
ALÉM DISSO, 13% DA POPULAÇÃO MONLEVADENSE É “SILVA”

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) divulgou na última semana a relação de nomes e 
sobrenomes mais comuns em todos os 5.570 municípios 
brasileiros. Os dados, extraídos pelo Censo Demográfi-
co 2022, estão presentes na pesquisa Nomes do Brasil, 
e permitem uma divertida análise da sociedade de João 
Monlevade e do Médio Piracicaba. 

 

PREDOMÍNIO RELIGIOSO
Em João Monlevade, o nome feminino mais comum 

é Maria, 5.475 cidadãs registradas. A seguir, aparecem 
1.764 mulheres chamadas Ana e 336 de nome Júlia. Já 
para os homens, o nome mais recorrente é José, com 
2.195 ocorrências, seguidos por 1.277 cidadãos denomi-
nados João e 883 de nome Geraldo. 

Desses seis nomes, quatro possuem origem bíblica. 
Maria é a mãe de Jesus Cristo, e Ana, a mãe do profeta 
Samuel (a tradição também aponta que esse seja o nome 
da mãe de Maria e avó de Jesus). José é o nome tanto do 
filho mais jovem de Jacó quanto do pai adotivo de Jesus 
Cristo, enquanto João designa tanto o profeta que bati-
zou Jesus quanto o Apóstolo mais jovem e mais amado. 
O prenome Geraldo decorre da devoção a São Geraldo 
Majella, enquanto Júlia tem origem no latim. 

Uma curiosidade é que, até a década de 1970, os no-
mes Maria e José foram os mais comuns para as mu-
lheres e os homens monlevadenses. Nos anos 1980, a 
preferência passou a ser por Ana e Bruno, e na década 
de 1990, os nomes mais registrados no município foram 
Ana e Gabriel. Quando os anos 2000 chegaram, as fa-

mílias preferiram Maria e João, tendência que permane-
ceu nas décadas de 2010 e 2020. 

SOBRENOMES

Entre os sobrenomes, o Silva é o mais presente, em 
10.726 moradores de Monlevade. Como o município pos-
sui 80.127 habitantes, esse dado aponta que 13,38% dos 
monlevadenses possui o sobrenome Silva em seus docu-
mentos. Logo a seguir, aparecem os cidadãos das famí-
lias Santos, com 7.437 registros, e Souza, que teve 5.457. 
É importante destacar que a pesquisa do IBGE ignorou 

as preposições (como “de”, “da” ou “das”), e separou no-
mes com grafias distintas, como “Souza” e “Sousa”. 

REGIÃO
Em todos os 17 municípios da região, os nomes mais 

comuns para mulheres e homens são também, respecti-
vamente, Maria e José, repetindo a prevalência nacio-
nal. Em Bom Jesus do Amparo e em São Gonçalo do 
Rio Abaixo, o sobrenome Santos é o mais recorrente, 
enquanto nos demais prevalece o Silva, o mais frequen-
te no Brasil. 

JOÃO MONLEVADE 
TEM 35 MIL CASADOS
SANTA BÁRBARA É A MAIS “CASAMENTEIRA” 
E SÃO GONÇALO É ONDE HÁ MAIS SOLTEIROS

O Censo Demográfico de 2022 tam-
bém mediu a quantidade de pessoas em 
algum tipo de união conjugal, como o 
casamento formal ou a união estável. Se-
gundo a pesquisa, metade de Monlevade, 
ou 35.702 pessoas, vivem em união conju-
gal, enquanto 35.301 não viviam como ca-
sal. Destas, 12.706 já haviam tido algum 
tipo de vínculo conjugal, enquanto 22.596 
jamais tiveram uma união. Isso significa 
que 50,28% da população monlevaden-
se mantém algum compromisso com um 

parceiro ou parceira. 
No Médio Piracicaba, o município com 

a maior proporção de pessoas com união 
conjugal é Santa Bárbara, com 51,51% de 
sua população mantendo alguma forma 
de relação. Por outro lado, o município 
com a menor proporção de cidadãos com 
alguma forma de vínculo é São Gonçalo 
do Rio Abaixo, que tem 46,17% de sua 
população em união conjugal. Ou seja, a 
maioria dos são-gonçalenses não tem um 
parceiro ou parceira.

Reprodução

REGIÃO TEM 37 CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES DE ATÉ 14 ANOS 
VIVENDO EM UNIÃO CONJUGAL 

Os dados do Censo Demográfico 
de 2022, divulgado na última semana 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), revelam que há 
crianças e adolescentes de 14 anos ou 
menos em “união conjugal” na região 
do Médio Piracicaba. Segundo a pes-
quisa, são 27 pessoas nessa situação em 
Santa Bárbara, cinco em Alvinópolis e 
quatro em Rio Piracicaba. Os demais 
municípios, incluindo João Monlevade, 
não possuem registros desse tipo. 

Conforme o Censo, das 37 crian-
ças nessa situação em 2022, 10 eram 
do sexo feminino, todas residentes em 
Santa Bárbara, e as demais eram rapa-
zes. Em termos religiosos, todas as 
quatro que residem em Rio Piraci-
caba e as 27 de Santa Bárbara eram 
declaradas católicas, enquanto todas 
as cinco de Alvinópolis professavam 
a religião espírita. 

O IBGE ressalta que os números são 
baseados em informações fornecidas 
pelos próprios entrevistados e não re-

presentam uma comprovação legal das 
uniões. Segundo o instituto, as respos-
tas podem refletir percepções pessoais 
e incluir interpretações equivocadas ou 
erros de preenchimento.

LEI PROÍBE
A lei 13.811, de março de 2019, 

modificou o Código Civil e proibiu o 
casamento de pessoas com menos de 
16 anos em quaisquer circunstâncias, 
mesmo com a autorização dos pais 
da criança. Da mesma forma, a Igreja 
Católica não permite matrimônios de 
pessoas com menos de 16 anos. Isso 
significa que todas essas 37 “uniões” 
não têm validade ou reconhecimento 
legal. O Código Penal brasileiro esta-
belece que “ter conjunção carnal ou 
praticar outro ato libidinoso com me-
nor de 14 anos” é crime de estupro de 
vulnerável, com pena entre oito e 15 
anos de reclusão. 
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ACIDENTE COM ESTUDANTES NO ROTA ESCOLAR 
EXPÕE ROTINA DE INDISCIPLINA E TENSÃO
DIRETOR DA ENSCON E FUNCIONÁRIOS RELATAM VANDALISMO E AMEAÇAS. SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO AFIRMA ACOMPANHAR O CASO E REFORÇA MEDIDAS DE SEGURANÇA

João Vítor Simão

Transporte escolar é constantemente alvo de discussões em Monlevade

Um acidente ocorrido na última semana, quando 
dois estudantes caíram de um ônibus do Rota Escolar 
em movimento no bairro Novo Horizonte, acendeu o 
debate sobre os desafios enfrentados diariamente no 
transporte escolar de João Monlevade. O episódio, re-
gistrado em vídeo e amplamente compartilhado nas re-
des sociais, mostra o momento em que a porta traseira 
do veículo se abre, fazendo com que os dois menores 
caiam na pista.

Segundo o diretor da empresa responsável pelo ser-
viço, Eduardo Lara, em conversa com o A Notícia, o 
incidente foi causado pela ação de um dos alunos. Se-
gundo ele, o menor forçou repetidamente a porta tra-
seira com a perna até quebrar o pistão de segurança. “A 
monitora advertiu o estudante, mas ele insistiu até que 
a estrutura se partisse. Ao se desequilibrar, puxou outro 
colega e os dois caíram”, relatou Lara.

Um dos garotos sofreu escoriações leves e foi enca-

minhado ao Hospital Margarida, onde recebeu atendi-
mento e foi liberado. O outro nada sofreu. Representan-
tes da Enscon acompanharam o caso, e a mãe de um dos 
envolvidos assistiu à filmagem na sede da empresa, que 
confirmou o ato de vandalismo.

DESGASTE E DESABAFO
O diretor da Enscon aproveitou o episódio para de-

sabafar sobre a rotina de tensão enfrentada pelos pro-
fissionais do transporte escolar. Ele afirma que os casos 
de vandalismo e desordem são frequentes e que a situ-
ação gera forte desgaste emocional na equipe. “Tenho 
mais gente trabalhando no transporte escolar do que no 
transporte regular, que é três vezes maior. É um estresse 
constante. Já pensei várias vezes em abandonar o rota 
escolar”, disse o dono da Enscon.

Lara também cita a intolerância de alguns pais, que, 
em vez de colaborarem, acabam agravando os problemas. 
Em situações mais graves, a empresa aciona a Secretaria 
Municipal de Educação. “Não tenho que resolver brigas 
de adolescentes todo dia”, desabafa. Ele relembra ainda o 
caso de 2023, quando um aluno levou uma bomba para 
dentro de um ônibus e causou danos a veículos estacio-
nados. “Fui condenado a pagar os prejuízos. Já pensei 
várias vezes em abandonar o serviço”, afirmou.

ROTINA DE MEDO 
E AGRESSÕES

A equipe da Enscon também relata episódios de 
agressividade e desrespeito dentro e fora dos veículos. 

A auxiliar de tráfego Vera Lúcia de Oliveira e a mo-
nitora Adriana da Luz afirmam que lidam diariamente 
com comportamentos perigosos, como alunos pendura-
dos nas janelas, empurrões e gritos dentro dos ônibus. 
“Alunos pendurando-se, colocando a cabeça para fora, 
empurrando o coleguinha, subindo em cima do banco”, 
disse Vera. Ela conta que já houve um aluno de nove 
anos que levou bebida alcoólica para dentro do esco-
lar. Os profissionais desabafam: “A gente está tendo que 
educar o filho dos outros”.

Adriana relata casos de agressões físicas e verbais, 
tanto de alunos quanto de pais. “Teve mãe que veio me 
agredir porque eu pedi para ela parar de filmar dentro 
do ônibus. Depois, ela foi às redes sociais dizendo que 
eu a agredi”, contou. Segundo os funcionários, muitos 
responsáveis se recusam a cumprir regras básicas, como 
o uso da carteirinha de identificação dos filhos, e exi-
gem acompanhamento em tempo real dos veículos por 
mensagens de celular.

O gerente da empresa, Alex Jordane, reforça que o 
problema é amplo e inclui desrespeito às normas desde 
o exemplo dentro de casa. “O próprio pai, às vezes, en-
sina o filho a desobedecer, a entrar pela porta errada. 
Está ensinando o filho a não respeitar o serviço”, afirma.

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
ACOMPANHA O CASO

A Secretaria de Educação, procurada pela reporta-
gem, informou que mantém acompanhamento constan-
te junto à empresa contratada e que os casos de indis-
ciplina são encaminhados à direção escolar e à equipe 
psicossocial. O órgão reforçou que o transporte escolar 
é um direito dos alunos, mas que a colaboração das fa-
mílias, orientando seus filhos, é fundamental para ga-
rantir a segurança e o respeito dentro dos veículos.

A Secretaria Municipal de Educação também con-
firmou que foi comunicada imediatamente sobre o aci-
dente. A pasta lamentou o ocorrido e afirmou que segue 
acompanhando o caso, junto à empresa contratada, re-
forçando o compromisso com a segurança e o bem-estar 
dos estudantes.

O órgão confirmou que os alunos forçaram a aber-
tura da porta traseira e que o motorista parou o veículo 
assim que percebeu a situação. “O dano não ocorreu por 
falha mecânica durante o movimento normal do ônibus. 
A Secretaria lamentou o ocorrido e reforçou o compro-
misso com a segurança e o bem-estar dos estudantes.”, 
destacou o comunicado.
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VISTORIA INTERDITA PARTE DA ESCADARIA
DA IGREJA SÃO JOSÉ OPERÁRIO

Fotos: Acom/PMJM

REPRESENTANTES da Prefeitura e da Câmara acompanharam visita técnica à igreja com o padre Jeffer-
son Cruz Veronês

A Prefeitura de João Monlevade realizou na última 
sexta-feira (7) uma visita técnica na matriz São José 
Operário, a mais antiga da cidade, no bairro Centro 
Industrial. A equipe, composta por membros da De-
fesa Civil municipal e da Secretaria de Obras, foi 
acompanhada pelo prefeito, Laércio Ribeiro (PT); pelo 
presidente da Câmara Municipal, Fernando Linhares 
(Podemos); pelo secretário de Obras, Gustavo Maciel; 
pela diretora-presidente da Fundação Casa de Cultu-
ra, Nadja Lírio Furtado; e pelo pároco, padre Jefferson 
Cruz Veronês. 

Encomendada pela Companhia Siderúrgica Belgo-
Mineira e projetada pelo arquiteto checoslovaco Yaro 
Burian, a igreja São José Operário foi construída entre 
1942 e 1946, sendo a mais antiga do município e consti-
tuindo o seu mais conhecido e representativo cartão-pos-
tal, com o seu formato de “V” único em todo o mundo. 

No entanto, desde que assumiu a paróquia, em feve-
reiro de 2020, o padre Jefferson Veronês tem encabeça-
do uma autêntica cruzada para salvar o templo. A movi-
mentação de terra úmida nos fundos da edificação gera 
infiltrações na parede, que já exibe imensas manchas de 
mofo, danificando as pinturas da Via-Sacra. Parte do 
piso traseiro afundou, e a rede elétrica ainda é muito 
antiga. O sacerdote já realizou repetidos apelos por in-
tervenções para salvar a igreja. 

Os técnicos avaliaram cuidadosamente a estrutura, 
inclusive usando drones para aceder aos pontos mais al-
tos, como o telhado e as calhas. O levantamento cons-

tatou que a estrutura principal do templo não apresenta 
comprometimentos, mas foram identificados pontos de 
risco em áreas externas, especialmente próximos a um 
dreno de águas pluviais ao lado da escadaria. Por precau-
ção, a Defesa Civil interditou o trecho, que liga a imagem 
de Santo Elói à antiga Secretaria Paroquial, com gradis.

Outro ponto avaliado foi a instalação elétrica da 
igreja, que é antiga e utiliza fiação com isolamento de 
tecido - um modelo que oferece risco de curto-circuito. 
A Prefeitura se comprometeu a realizar uma sondagem 
técnica mais detalhada nos próximos dias para definir 
as intervenções necessárias e levantar orçamentos para 
obras de correção e modernização das instalações.

Laércio Ribeiro afirmou que sua administração tem 
compromisso com a preservação do patrimônio histórico 
e a segurança da população: “Estamos agindo com res-
ponsabilidade e zelo por um dos marcos da nossa histó-
ria. A Matriz São José Operário representa a fé e a me-
mória do povo monlevadense. Nosso dever é garantir que 
ela permaneça firme e segura para as futuras gerações”.

Fernando Linhares ressaltou a importância da atua-
ção conjunta entre os poderes públicos e a comunidade: 
“A Câmara Municipal apoia todas as medidas que visem 
proteger o patrimônio e a história da nossa cidade. É fun-
damental unirmos esforços para conservar esse espaço 
que é símbolo de fé e referência para os monlevadenses”.

Gustavo Maciel explicou que a vistoria faz parte de 
um trabalho técnico contínuo e que o levantamento ser-
virá de base para as próximas ações: “Nossa equipe está 

analisando cada ponto identificado, principalmente os 
sistemas de drenagem e a parte elétrica. Vamos elaborar 
um diagnóstico detalhado para que as futuras interven-
ções sejam seguras e compatíveis com o status de bem 
tombado da igreja”.

Nadja Lírio reforçou que, por se tratar de um imóvel 
tombado, qualquer intervenção precisa ser criteriosa e 
seguir normas de preservação: “O tombamento impõe 
responsabilidades técnicas e legais. Toda obra deve ser 
cuidadosamente planejada para garantir que as caracte-
rísticas originais do templo sejam mantidas. Nosso pa-
pel é acompanhar de perto esse processo, assegurando 
que a conservação seja feita com respeito à história e à 
arquitetura da igreja”.
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ABERTURA DE VAGAS E CONTRATAÇÃO DE 
PROFESSORES DEPENDE DE DEPUTADOS
INFORMAÇÃO É DA TESOUREIRA NACIONAL DO PT, GLEIDE ANDRADE, 
QUE CONFIRMOU INÍCIO DAS AULAS NA JENNY FARIAS PARA 2026

IFMG - MONLEVADE

Reprodução

EQUIPE DO IFMG e da Secretaria de Educação se reuniram com Gleide Andrade, prefeito Laércio e a vere-
adora Maria do Sagrado

A tesoureira nacional do Partido dos Trabalhadores 
(PT), Gleide Andrade, visitou João Monlevade na últi-
ma sexta-feira (7). Ela se reuniu com o prefeito, Laércio 
Ribeiro (PT), a vereadora Maria do Sagrado Coração 
Rodrigues Santos (PT), e lideranças do partido no mu-
nicípio. Na pauta, estavam a implementação do Instituto 
Federal de Minas Gerais (IFMG) em João Monlevade 
e a melhoria das instalações do Instituto de Ciências 
Exatas e Aplicadas (ICEA) da Universidade Federal de 
Ouro Preto (Ufop).

Segundo a tesoureira, a criação de um campus do 
IFMG em João Monlevade depende de aprovação da 
Câmara dos Deputados. Por essa lei, o governo federal 

está autorizado a publicar as portarias que estabelecem 
os campi. A expectativa de Gleide é que os deputados 
federais votem esse projeto ainda em 2025: “Nós preci-
samos cobrar. O Congresso Nacional é que precisa votar 
esse projeto de lei. Quem estiver me ouvindo, peça ao 
seu deputado federal para votar a favor do PL das porta-
rias dos institutos federais, porque nós queremos ver o 
nosso funcionando aqui em João Monlevade”. 

Com as portarias, o IFMG é autorizado a contratar 
os professores e abrir as vagas para os estudantes. As 
ações por parte da Prefeitura já estão prontas, com a 
doação de um terreno dentro do parque do Areão para a 
construção da sede definitiva. 

INÍCIO EM 2026
No entanto, Gleide Andrade confirmou que o iní-

cio das aulas do IFMG em João Monlevade está pro-
gramado para 2026, através da cessão de prédio escolar 
pertencente à Prefeitura para abrigar temporariamente 
o instituto. Conforme o A Notícia já havia anunciado, 
o edifício a ser cedido abriga atualmente a Escola Esta-
dual Dona Jenny Faria, no bairro Carneirinhos. O colé-
gio se mudaria para a sede da atual Escola Estadual do 
Bairro Laranjeiras, que está em fase de “terminalidade’, 
ou seja, encerrando as suas atividades. 

Outro tema tratado é a reforma de um elevador do 
campus monlevadense da Ufop. O equipamento está 
com defeito, o que impede a acessibilidade de pessoas 
com mobilidade reduzida. Ela se reuniu com o diretor 
da casa de estudos, Wagner Raggi, para tratar sobre o 
assunto e viabilizar uma solução. 

CAMPI E ETE
O prefeito Laércio Ribeiro elogiou Gleide Andrade, 

destacando que ela foi fundamental para trazer o IFMG 
a João Monlevade. Laércio também confirmou que pe-
diu recursos para a Estação de Tratamento de Esgoto 
(ETE) Carneirinhos, pois deseja inaugurá-la ainda em 
2025, e para a duplicação do trecho entre Caeté e Belo 
Horizonte da BR-381. 

TRÂMITES QUASE PRONTOS
A vereadora Maria do Sagrado, líder do governo na 

Câmara Municipal, destacou que toda a parte da Prefei-
tura para a vinda do IFMG já está concluída, bastando 
apenas a aprovação dos deputados federais. A docu-
mentação para início das atividades no instituto na sede 
provisória deve estar pronta até janeiro. A parlamentar 
agradeceu à dedicação de Gleide Andrade e da ministra 
dos Direitos Humanos, Macaé Evaristo: “Desde quan-
do eu era secretária de Educação, elas se empenharam 
para trazer o IFMG para João Monlevade”. Maria do 
Sagrado ainda falou sobre o Plano Municipal da Primei-
ra Infância (PMPI) e a construção do futuro Centro Mu-
nicipal de Educação Infantil (Cemei) no bairro Planalto.

MONLEVADE IMPLANTA SISTEMA REDE SIM + LIVRE 
PARA FACILITAR ABERTURA DE EMPRESAS

João Monlevade avança em processos de desburo-
cratização, simplificação e modernização de serviços, 
com a implantação da Rede Sim + Livre no municí-
pio. A iniciativa é da Prefeitura Municipal, por meio da 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, 
Inovação e Projetos Estratégicos. Nesta sexta-feira (14), 
uma cerimônia no Auditório Leonardo Diniz, na sede 
da Prefeitura, oficializa a implantação do sistema. 

A Rede Sim+ Livre tem como objetivo modernizar 
e simplificar os processos de abertura, alteração e bai-
xa de empresas, reduzindo a burocracia e oferecendo 
mais agilidade e transparência aos empreendedores 
locais. Além disso, fomenta o aumento da competiti-
vidade e a atração de investimentos para o município, 
mais transparência e controle no processo de registro 
e legalização de empresas.

Segundo a gestão municipal, a implantação da 
plataforma representa um importante passo para o 

fortalecimento do ambiente de negócios e o incentivo 
ao desenvolvimento econômico em João Monlevade e 
em toda a região do Médio Piracicaba.

O QUE É 
A Rede Sim + Livre é uma iniciativa da Junta Co-

mercial do Estado de Minas Gerais (Jucemg), em par-
ceria com o Governo de Minas Gerais, o Sebrae Mi-
nas e as Salas Mineiras do Empreendedor. O sistema 
integra órgãos municipais e estaduais, permitindo que 
os processos empresariais sejam realizados de forma 
digital, rápida e integrada. Através dele, os municí-
pios passam a contar com resposta de providências 
locacionais automáticas e compulsórias; emissão au-
tomática de inscrição municipal, emissão automática 
de dispensas para empreendimentos de baixo risco e 
MEI, dentre outras. 
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SEMANA DA CONSCIÊNCIA NEGRA COM 
PROGRAMAÇÃO CULTURAL E EDUCATIVA

Acom/PMJM

DIVERSAS atividades de valorização da cultura afro-brasileira estão na progra-
mação da Semana

A Prefeitura de João Monlevade, por 
meio do Fundo Municipal de Patrimô-
nio Cultural (Fumpac), realiza, entre os 
dias 17 e 22 de novembro, a Semana da 
Consciência Negra 2025 - Baobá Zumbi. 
A programação diversificada reúne apre-
sentações culturais, rodas de conversa, 
oficinas, exposições e intervenções ar-
tísticas em diferentes espaços da cidade.

Conforme a administração, a inicia-
tiva é fruto de uma articulação coletiva 
entre órgãos públicos e entidades pri-
vadas, realizada sem o uso de recursos 
financeiros da Prefeitura, o que demons-
tra o comprometimento e a união da co-
munidade em torno da valorização da 
cultura afro-brasileira e da promoção da 
igualdade racial.

PROPÓSITO 
De acordo com os organizadores, o 

objetivo da Semana é fortalecer o diálo-
go sobre identidade, diversidade e respei-
to, além de celebrar as contribuições do 
povo negro para a construção da história 
e da cultura de João Monlevade. “A Se-
mana da Consciência Negra é um espaço 
de reflexão e de celebração. É resultado 
da força da coletividade e da parceria 
entre diferentes instituições comprome-
tidas a promoção da igualdade e com o 
combate ao racismo”, destacou a direto-
ra-presidente da Fundação Casa de Cul-
tura e gestora do Fundo de Patrimônio, 
Nadja Lirio.

PROGRAMAÇÃO 
A abertura oficial começa na segun-

da-feira, 17 de novembro, às 18h, no 
Centro Público da Economia Popular So-

lidária (Feira EPS), com cerimônia pro-
movida pela Fundação Casa de Cultura, 
pela Economia Popular Solidária (EPS) e 
pela Secretaria Municipal de Educação. 
Às 18h30, ocorre o debate sobre cotas 
raciais com o professor Deivide Júlio 
(Doctum), seguido, às 19h30, da pales-
tra “Alátunṣe – Resgatando a Memória 
Preta”, com o professor Luciano Roza 
(Ufop). A noite se encerra, às 20h30, com 
a apresentação do Grupo Percussivo da 
Escola Preparatória Cívico Militar. Na 
terça-feira (18), a Fundação Casa de Cul-
tura realiza o projeto Casa Aberta, abrin-
do suas portas para a comunidade com 
ações de artes negras e aulas abertas.

A quarta-feira (19) traz às 14h a ati-
vidade “Letramento Racial Transversado 
por Meio de um Conto de Direitos Huma-
nos”, baseada na obra “Pai contra Mãe”, 
de Machado de Assis, sob coordenação 
da Uemg e da EPS, no Centro Público da 
Economia Popular Solidária (Feira EPS).

À noite, às 21h, na Associação dos Apo-
sentados, será promovido o concurso Beleza 
Negra JM/2025, organizado por Anselmo 
Oliveira, do site Babados e Badalos.

As atividades continuam na quinta-
feira (20), no Centro Público da Econo-
mia Popular Solidária (Feira EPS), com 
a abertura da Feira Preta e Espaço Zen, 
coordenada pela Associação Monleva-
dense de Afrodescendentes (Amad). A 
programação começa às 12h, com a Roda 
de Pagode da Feira Preta. Às 14h, será 
realizada a Puxada de Rede, organizada 
pela Acazump, seguida, às 14h30, pelas 
Rodas de Capoeira Angola e Capoei-
ra Acazump, em parceria com o grupo 
Oxalufã. Às 15h30, o público poderá 
prestigiar a Samba de Roda Oxalufã.

Ainda no dia 20, a partir das 16h30, a 
Pastoral Afro conduz o momento “Aqui-

lombar – Celebração”, seguido, às 17h30, 
pela roda de conversa “Tempo e Oralida-
de: o Sagrado Através dos Cantos de Ca-
poeira”, com o grupo Oxalufã e apoio da 
Casa de Cultura. Às 19h, o Coral Afro Vo-
zes de Caxambu realiza uma apresentação 
especial. A roda de samba “Cantando His-
tórias: A História do Samba e Pagode” en-
cerra as atividades do dia, às 20h.

Na sexta-feira (21), também no Centro 
Público da Economia Popular Solidária 
(Feira EPS) a Feira Preta e Espaço Zen 
continuam sob coordenação da Amad, 
com Workshop de Maquiagem para Pele 
Preta às 18h30. Às 19h30 haverá desfile 
e, concomitantemente, a apresentação da 
Família Alcântara Coral. Já às 21h, show 
de RAP com vários artistas e às 22h Bai-
le Black, com Guerreiros de Prata.

O sábado (22) marca o encerramento 
da Feira Preta e Espaço Zen, no Centro 
Público da Economia Popular Solidária 
(Feira EPS). Às 13h, o grupo Tambores 
do Morro abre as atividades do dia. Às 
14h, tem a apresentação do Samba de 
Malandro com o grupo Terreiros JM. Às 
15h, o destaque é a Batalha da 12.

A Semana conta com o envolvimento 
de diversos grupos de trabalho e insti-
tuições parceiras, como Ufop, Doctum, 
Uemg, Pastoral Afro, Concurso Beleza 
Negra JM/2025, Amad, Conselho Muni-

cipal de Promoção da Igualdade Racial 
(Compir), Fundação Casa de Cultura, 
Economia Popular Solidária (EPS), Se-
cretaria Municipal de Educação, Oxalu-
fã, Acazump,  entre outros.

A Semana da Consciência Negra – 
Baobá Zumbi é um convite à reflexão, ao 
diálogo e à celebração das raízes afro-bra-
sileiras, fortalecendo o compromisso co-
letivo de João Monlevade com o respeito 
à diversidade e à igualdade racial.

ATIVIDADES DE 
EDUCAÇÃO 

A Secretaria Municipal de Educa-
ção também promove atividades em 
alusão ao dia da Consciência Negra. 
Na terçafeira (11), teve exibição do cur-
ta “Dizem que sou negra”, na Escola 
Municipal Governador Israel Pinheiro 
(Emip). O mesmo filme será exibido 
no dia 19 (quarta-feira), às 7h30, na 
Escola Municipal Professora Cicinha 
Moura Simon. Na quarta-feira (12), a 
Amad esteve na Escola Municipal Eu-
gênia Scharlé, para apresentação de 
Contos Africanos. A mesma atividade 
foi realizada no dia 13 (quinta-feira), na 
Escola Municipal Cônego José Higino 
de Freitas. 
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VIVA SUMMIT IMPULSIONA 
DESENVOLVIMENTO EM MONLEVADE

A programação do 
Viva Summit, promovido 
pela Associação Comer-
cial, Industrial e Presta-
ção de Serviços de João 
Monlevade (Acimon) em 
parceria com o Sebrae 
Minas, movimentou o 
ambiente empresarial e 
institucional da cidade 
nesta semana. O evento, 
que integra a Semana 

Global do Empreende-
dorismo, reuniu especia-
listas, gestores públicos 
e empresários em uma 
série de palestras, fó-
runs e workshops volta-
dos à inovação, gestão e 
fortalecimento econômi-
co da região.

Na segunda-feira (10), 
o Ideal Clube recebeu 
mais de 700 pessoas para 

as palestras de Roberto 
Funari, ex-CEO da Ha-
vaianas, sobre “Gestão 
360°: estratégias centra-
das no cliente”, e do psi-
cólogo Alexandre Coim-
bra, que tratou da saúde 
mental nas organizações.

Na terça (11), foi a vez 
do especialista em ino-
vação Fernando Godoy, 
com “Enquanto você dor-

mIA: o mundo mudou e 
você não percebeu”, e do 
filósofo Luiz Felipe Pon-

dé, que discutiu “Os de-
safios da mudança”. 

Segundo os organi-
zadores, os workshops 
setoriais, voltados a ali-
mentação, moda, saúde, 
bem-estar e setor a u t o -
m o t i v o ,  a p r o x i m a m 
empreendedores e espe-
cialistas em busca de so-
luções práticas para o dia 
a dia dos negócios. 

Já na quarta-feira (12), 
a programação incluiu o 
I Fórum de Desenvolvi-
mento Econômico e So-
cial de João Monlevade, 
marco do evento, que 
reuniu lideranças locais 
e regionais para debater 
os rumos da economia e 

o fortalecimento do am-
biente de negócios.

Ontem (13), o empre-
endedorismo feminino 
ganhou força com o even-
to “Elas em Rede – Co-
nexão que nos Move”, 
também promovido pelo 
Sebrae Minas, em par-
ceria com a Acimon e a 
Acimon Mulher. A ação, 
no Ideal Clube, reuniu 
caravanas de mais de 10 
cidades e cerca de 500 
empreendedoras, lide-
ranças empresariais e 
especialistas. O encontro 
foi voltado à troca de ex-
periências, capacitação 
e construção de redes de 
apoio entre mulheres. 

“O planejamento de 
uma cidade não pode ser 
o planejamento de uma 
gestão. Estamos falando 
do futuro de João Monle-
vade e esse legado precisa 
ser construído coletiva-
mente.” A afirmação do 
secretário municipal de 
Planejamento e ex-vice-
-prefeito, Fabrício Lopes. 
Representando o governo 
municipal, ele integrou 
o painel “Monlevade em 
Debate: Caminhos para o 
Desenvolvimento Local”. 
O painel contou com a 
participação do diretor de 
Operações da ArcelorMit-
tal Monlevade, Fabiano 
Cristeli; da presidente do 
Comitê Permanente de 
Desenvolvimento Econô-
mico e Social da Acimon 
(CP10), Elizete Vidal; do 
presidente do Sindicato 
das Indústrias Metalúrgi-
cas, Mecânicas, de Ma-

terial Elétrico e Eletrô-
nico de João Monlevade 
(Sime), Wenilson Fernan-
des Carneiro; do gerente 
de Relações Institucionais 
e Assuntos Municipais 
da Invest Minas, Carlos 
Augusto Romualdo; do 
secretário de Desenvol-
vimento Econômico de 
Nova Lima, Lucas Henri-
que de Oliveira Silva; do 
coordenador da Agência 
de Inovação e Desenvol-
vimento Regional Sus-
tentável (Agir), Eugênio 
Müller; e do presidente da 
Acimon, David Roosevelt 
Linhares Júnior.

Durante sua fala, o se-
cretário apresentou dados 
que demonstram o avanço 
econômico de João Mon-
levade, cuja receita passou 
de R$ 220 milhões em 
2021 para R$ 500 milhões 
previstos em 2025. Ele 
ressaltou o papel da res-

ponsabilidade fiscal, do 
planejamento estratégico 
e da diversificação produ-
tiva como fatores centrais 
dessa evolução, além da 
importância do distrito in-
dustrial estruturado, com 
gás natural e subestação 
da Cemig, que tem atraído 
novos empreendimentos.

O prefeito Laércio Ri-
beiro (PT) destacou a ne-
cessidade de união entre 
poder público, empresas e 
comunidade. “A Prefeitura 
sozinha não faz nada. Pre-
cisamos de parcerias e diá-
logo para diversificar nossa 
economia e criar novas 
oportunidades.”

A vice-prefeita Dori-
nha Machado (MDB) re-
forçou o compromisso da 
administração municipal 
com o desenvolvimento 
sustentável e o protagonis-
mo regional de João Mon-
levade. Estiveram presen-
tes secretários municipais, 
vereadores e lideranças 
empresariais locais.

O evento, segundo o 
presidente da Acimon, 
David Linhares, consoli-
dou-se como um espaço de 
diálogo e articulação entre 
o poder público, o setor 
produtivo e instituições de 
apoio, com foco em estra-
tégias para o crescimento 
sustentável do município. 

“O FUTURO DE MONLEVADE PRECISA 
SER CONSTRUÍDO COLETIVAMENTE”, 
DESTACA FABRÍCIO LOPES

Divulgação

PAINEL discutiu empreendedorismo, inovação e fortalecimento da economia regional
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OPINIÃO
EDITORIAL

NA ROTA DA DISCIPLINA
Nesta semana, circularam vídeos 

que mostram dois estudantes caindo 
de um ônibus do transporte escolar 
em movimento em João Monlevade. 
Enquanto o veículo trafegava, a por-
ta traseira subitamente se abre e os 
dois alunos caem sobre o asfalto. Fe-
lizmente, apenas um deles se feriu, 
com escoriações superficiais. Mas fi-
cou a preocupação com a segurança 
do serviço. 

A Enscon explicitou o desgaste 
e o estresse provocados pela in-
disciplina e pelo vandalismo dentro 
dos ônibus escolares. Monitores 
sentem-se tolhidos em seu direito 
de impor a ordem. Pais respondem 
com hostilidade e ameaçam traba-
lhadores. O diretor da concessioná-
ria admite que já cogitou abandonar 
o transporte de estudantes. 

A “rota escolar” precisa urgente-
mente de cuidado. Pela Prefeitura, 
que contrata e paga pelo serviço. Pela 
Enscon, que o presta. E pela socieda-
de, que precisa educar os seus filhos 
e a si própria para cumprir regras, ter 
cortesia e respeitar o semelhante. 
Crianças precisam de amor e de dis-
ciplina, de carinho e de instrução, de 
afeto e de ordem. 

Assim, uma sociedade sem base 
na cordialidade e no respeito mútuo 
está fadada a falir. O transporte es-
colar precisa ser tratado com mais 
esmero, já que é responsável por le-
var e buscar crianças, que estão em 
ambiente escolar. educação. Uma 
viagem sossegada é o princípio do 
aprendizado e de um futuro mais or-
ganizado, produtivo e feliz.

COXIA

A cor e o voto

Chamou atenção na sessão de quarta-feira (12) na 
Câmara Municipal o voto solitário do vereador Sidney 
Bernabé (PL) contra o projeto que reserva 30% das 
vagas em concursos públicos municipais para pretos, 
pardos, indígenas e quilombolas. Ironia das ironias: 
Bernabé é negro, médico e empresário bem-sucedido. 
Disse que “só acredita na educação” e que “quanto mais 
cotas, mais fácil fica a vida das pessoas”. A negativa de 
Sidney às políticas públicas para negros, ocorre a oito 
dias do feriado da Consciência Negra...

Meritocracia 

Dr Sidney ainda afirmou que cotas “facilitam a vida” e 
que o ideal é investir em educação de qualidade. Bonito 
no discurso, é verdade e bem mais fácil para quem já 
venceu a corrida. Vale lembrar que ele foi eleito por uma 
plataforma conservadora que se manifesta cética ou 
contrária às ações afirmativas. Incoerência existencial ou 
liberdade parlamentar? A meritocracia, ao que parece, 
continua sendo privilégio de quem pode se dar ao luxo 
de acreditar apenas nela.

Viva Summit

O Viva Summit, realizado nesta semana, pôs João 
Monlevade no mapa dos grandes eventos empresariais. 
Gestão, saúde mental, Desenvolvimento econômico, 
parcerias entre poderes públicos, privado e Sebrae 
estiveram em alta nos debates para fomentar a 
cidade. Importante a sinergia e união de esforços para 
Monlevade avançar.

Compras
Dentro do Viva Summit, a Amepi promoveu o 1º 

Fórum Regional de Boas Práticas em Compras Públicas 
do Médio Piracicaba.  A iniciativa reforçou a cooperação 
intermunicipal como caminho para o fortalecimento da 
região. No evento, foi informado que cerca de 61% das 
compras públicas realizadas pelos 17 municípios que 
compõem o Médio Piracicaba, são feitas com empresas 
de fora da região. Isso representa, segundo relatório de 
2023, R$994,4 milhões destinados a fornecedores de 
outras localidades. O presidente da Amepi e prefeito de 
Rio Piracicaba, Augusto Henrique (Cidadania) destacou 
a importância da união dos prefeitos para reverter esse 
cenário fortalecendo o comércio regional.  

Igreja

O padre Jefferson Cruz Veronês muito labutou 
para salvar a matriz São José Operário. Realizou 
vários apelos públicos, chamou políticos e instituições, 
reclamou da falta de apoio, expôs aos quatro ventos a 
situação delicada da estrutura. O presidente da Câmara 
de João Monlevade, Fernando Linhares, também cobrou 
melhorias, articulando ações para avaliar as condições 
do templo e buscar soluções conjuntas para a sua 
recuperação. Espera-se que a plena restauração do 
símbolo de Monlevade venha em breve. 
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PREVISÃO DO TEMPO EM

29ºC

JOÃO MONLEVADE - MG

16ºC  29ºC

17/11/2025

16/11/202515/11/2025

14/11/2025

Sexta de sol com muitas nuvens  durante o dia e 
períodos de céu nublado.

18/11/2025 19/11/2025 20/11/2025
SEGUNDA

DOMINGOSÁBADO

SEXTA

TERÇA QUARTA QUINTA

29º 29º

28º27º28º29º

C C

CCCC

18ºC  29ºC

20ºC  29ºC 19ºC  28ºC 18ºC  27ºC 19ºC  28ºC

19ºC  29ºC

“A coisa mais 
marcante 
de minha 

vida foi 
eu nascer”.
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Em busca de melhores condições de vida, meu pai foi 
para a maior capital do país, São Paulo. Por indicação de um 
amigo de Monlevade, o Dedão, ele conseguiu o emprego para 
trabalhar em outra siderúrgica, na Freguesia do Ó, em São 
Paulo. Minha mãe ficou sozinha, cuidando de todos nós, e as 
dificuldades financeiras continuaram. 

Meu pai vinha de tempos em tempos. Eu estava no primá-
rio, iniciando o ensino fundamental. Já desenhava e rabiscava 
algumas folhas. As letras eram cursivas. Com calma, eu já es-
crevia de forma arredondada, como a letra de minha mãe, que 
parecia uma obra de arte. Escrever nos cadernos era algo 
que preenchia meus dias. 

Logo, minha mãe, meus irmãos e irmãs foram embora de 
BH e voltaram para Monlevade, mas eu fiquei na cidade de 
Belo Horizonte. Estava no meio do período letivo. Meus pais 
me deixaram na casa de um compadre, Sr. Antônio. Apesar 
de criança, eu já me percebia dono do meu destino, tinha um 
lugar para dormir e comer, estudava pela manhã, depois fica-
va no campo ao lado da casa ou em outro perto da escola. 

Nesse período, com aproximadamente dez anos, eu tinha 
que ir e voltar sozinho para a escola, algo que já fazia antes: 
descer o morro, subir outro pela manhã e voltar na hora do 
almoço; almoçar, jogar bola até o pôr do sol, banho, jantar e 
cama. Os desenhos e a escrita me acompanhavam, nada que 
tivesse valor, pelo menos para mim, naquela época. 

Não tenho nenhuma recordação visual dessa época, mas 
lembro que rabiscava desenhos de figuras abstratas que pa-
reciam monstros da minha cabeça. Folheava revistas e jornais 
velhos sempre que encontrava. Sem prestar muita atenção na 
leitura, apesar de saber, eu focava nas figuras, imagens, qua-
dros, mapas, tudo que era bastante colorido. 

Essa minha estadia foi curta, mas lembro de um convite 
para participar de uma peneira de futebol no meu time do co-

ração. No entanto, antes, eu teria que ter a autorização dos 
meus pais. Escrevi uma carta, mas a resposta, pelo compadre 
dele, veio somente duas semanas depois: meu pai disse que 
era melhor eu estudar, e meu sonho de jogador terminou ali. 
Essa carta deve ter ficado em alguma caixa com outras cartas 
e desenhos. 

Minha mãe, meus irmãos e irmãs moravam nos fundos da 
casa de minha avó paterna, na rua Monte Santo. Fui morar 
lá também, mas estava sempre na casa de minha outra avó, 
onde andava sempre com meu avô materno. Ele, que hoje dá 
nome a uma rua em João Monlevade, era meu padrinho e já 
estava aposentado na época. Ele visitava sempre uma família 
em São Gonçalo, numa roça, e ajudava essa família através 
da SSVP (Sociedade São Vicente de Paula). 

Nessa época, a casa do meu avô, na rua Leão XIII, tinha 
um quintal enorme, com galinheiro, canteiro de horta, bana-
neiras, pé de abacate e Nona, onde eu corria com o cachorro 
da casa. Algumas vezes, limpava o quintal e cuidava da horta. 
A rua no fundo da casa dele ficou com o nome do meu avô por 
uma lei municipal de número 433, de 1976. 

Nos fins de semana, naquela época, corria para o Jacuí, 
bairro no extremo da cidade, no caminho para Rio Piracicaba, 
lá na casa de Tio Mario e Tia Lia, me juntava aos meus pri-
mos para ir ao Estádio do Jacuí, algo que também não existe 
mais. Foi lá que trabalhei a primeira vez num fim de semana 
vendendo pastel durante um jogo amador, não vou lembrar 
quais eram os times, um estava de verde e o outro de preto 
e branco. Além do Estádio, tínhamos um campinho ao lado 
da barragem e da linha do Trem da Vale. Outra diversão era 
buscar no meio da mata algumas lagoas e quedas d’água e 
pegar frutas de época. Essa segunda parte fala muito do meu 
começo, mas ainda não terminou. Espere a última parte, na 
próxima semana. 

UM MONLEVADENSE AUSENTE – PARTE II
(*) JOSÉ GERALDO LEITE

(*) José Geraldo Leite Coura é 
monlevadense e advogado em 
São Paulo - OAB-SP 442394

Quem vive o racismo fala com uma autoridade que eu não 
tenho. Escrevo do meu lugar, sem falar por ninguém, para tra-
tar de uma política pública necessária. Às vésperas do Dia da 
Consciência Negra, a Câmara Municipal aprovou o Projeto de 
Lei n° 1.591/2025. A norma não nasce do zero: aperfeiçoa a 
legislação municipal já existente e eleva de 20% para 30% a 
reserva de vagas a pessoas pretas e pardas, indígenas e qui-
lombolas nos concursos públicos e processos seletivos simpli-
ficados da Prefeitura, da Câmara, do DAE e das fundações do 
município, alinhando-se à Lei Federal n° 15.142/2025.

Não se trata de uma vaga automática, não é atalho. Todos 
fazem a mesma prova, cumprem os mesmos requisitos e são 
avaliados pelos mesmos critérios. A diferença é que uma parte 
das vagas é reservada a esses grupos historicamente excluí-
dos. Um ajuste no acesso, sem abrir mão do mérito. E quem, 
tendo direito à cota, preferir concorrer pela ampla concorrên-
cia, pode fazê-lo livremente.

Cotas não são para “beneficiar uns contra outros”. São para 
alinhar o serviço público à cara real do nosso povo e, sobretu-
do, para desmontar preconceitos que se perpetuam, justamen-
te porque, embora a população negra seja maioria entre nós, 
quase não vemos pessoas negras, indígenas e quilombolas em 
espaços de decisão. 

E a presença importa muito. Quando uma criança encontra 
uma médica negra no posto de saúde, um servidor indígena à 
frente de um programa municipal ou um gestor quilombola assi-
nando uma política pública, a cidade aprende, silenciosamente, 
que competência não tem cor nem origem. Representação não 
é enfeite, é antídoto cotidiano contra estereótipos.

Quando criança, minhas referências de poder eram quase 
sempre brancas: o médico que me atendia, a dentista, a di-
reção da escola, a maioria dos professores, os colegas mais 
ricos. A mensagem silenciosa era que havia gente “destinada” 

a mandar e gente “destinada” a obedecer. Meus colegas ne-
gros eram alvo de piadas que hoje chamamos de bullying. E, 
com dor, admito que, em alguns momentos, eu mesmo fui parte 
do problema. Aprendi, mais tarde, que não basta lamentar, é 
preciso mudar práticas. As cotas são isso: destravam portas 
emperradas por gerações. 

O nosso país foi construído com o sequestro de pessoas 
em suas terras, travessias forçadas em condições desumanas 
e trabalho escravizado por séculos. Mulheres negras foram víti-
mas sistemáticas de violência sexual, famílias foram rompidas, 
a humanidade de milhões foi negada. A formação local, aliás, 
também foi atravessada por esse passado. E, quando a aboli-
ção chegou, não veio acompanhada de terra, escola, moradia 
ou trabalho. O “vai com Deus” empurrou gerações para a mar-
gem, uma margem que, como todos sabemos, não é fruto de 
escolhas individuais apenas, mas de estruturas que seguimos 
reproduzindo. 

O mérito continua e deve continuar valendo. A política de 
cotas não baixa a régua, não dispensa estudo nem relaxa cri-
térios. Ela intervém no ponto de partida. Quem largou alguns 
metros atrás sabe que “regras iguais” não significam “chances 
iguais”. Cotas nivelam o acesso, não o resultado. E são, por 
desenho, temporárias. Devem ser avaliadas, aprimoradas e su-
peradas quando a desigualdade estrutural enfim recuar.

Olhemos para a história que herdamos e para a cidade que 
queremos. Cotas não resolvem tudo, mas resolvem algo con-
creto: ampliam o campo onde o mérito pode, enfim, aparecer.

 Que os nossos órgãos públicos sejam espelhos fiéis do 
povo que somos e que, no futuro, ler sobre “cotas” pareça es-
tranho. Não porque um dia foram injustas, mas porque já não 
serão necessárias. Esse é o passo que escolhemos dar. E é 
um passo na direção certa.

COTAS EM MONLEVADE: DO QUE SE TRATA AFINAL?
(*) SILVAN PELÁGIO 

@silvanpelagio

(*) Silvan Pelágio é advogado
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EDUCAÇÃO DE SÃO GONÇALO SE DESTACA 
EM AVALIAÇÕES E OLIMPÍADAS NACIONAIS

Acom/PMSGRA

ALUNOS de São Gonçalo têm se destacados em diversas avaliações 

A rede municipal de ensino de São Gonçalo do Rio 
Abaixo vive uma fase de conquistas que reforçam o 
compromisso do município com a qualidade da educa-
ção pública e com a formação integral dos estudantes. 
Neste mês, o município registrou 100% de presença dos 
alunos nas avaliações do Sistema de Avaliação da Edu-
cação Básica (Saeb), participou ativamente do Sistema 
Mineiro de Avaliação e Equidade da Educação Pública  
(Simave 2025) e teve alunos premiados na Olimpíada do 
Tesouro Direto de Educação Financeira (Olitef 2025), 
obtendo reconhecimento em diferentes níveis de ensino.

Conforme a administração, entre os dias 4 e 6 de no-
vembro, as escolas municipais de São Gonçalo do Rio 
Abaixo alcançaram 100% de presença dos alunos nas 
avaliações do Saeb, promovido pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep).

O Saeb é uma das principais ferramentas de diag-
nóstico da educação básica no país, permitindo avaliar 
o desempenho dos estudantes e identificar fatores que 
influenciam o processo de aprendizagem. As provas fo-
ram aplicadas aos alunos dos 2º, 5º e 9º anos do Ensino 
Fundamental, além da 3ª série do Ensino Médio — esta 
última em caráter amostral.

Em São Gonçalo, o cronograma contemplou diver-
sas escolas da rede municipal e estadual, incluindo a 
Escola Estadual Desembargador Moreira dos Santos, as 
de Vargem Alegre, Maria de Lourdes Duarte Moreira 
dos Santos e Ioleide Aparecida Pessoa Araújo, além da 
Escola Municipal Manoel Gonçalves Moreira, Escola 
Municipal de Pacas e o Centro Educacional Cesgra.

De acordo com a Secretaria Municipal de Educação, 
o resultado demonstra o engajamento de professores, 
gestores, famílias e alunos em um esforço conjunto pela 
valorização da aprendizagem. “Acreditamos no poder 
transformador da educação e reconhecemos o Saeb 
como uma ferramenta essencial para aprimorar o ensi-
no e fortalecer o aprendizado dos estudantes”, destacou 
a secretária Lucinda Imaculada de Barcelos Santos.

Os dados obtidos pelo Saeb, combinados às taxas de 
aprovação, reprovação e abandono escolar, compõem o 

MUNICÍPIO ALCANÇA 100% DE PRESENÇA NO SAEB, PARTICIPA DO SIMAVE 2025
E TEM ALUNOS PREMIADOS NA OLIMPÍADA DE EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), 
indicador que orienta as políticas públicas voltadas à 
melhoria da qualidade educacional.

653 FAZEM SIMAVE 
Na sequência, entre os dias 11 e 12 de novembro, 

653 alunos dos 2º, 5º e 9º anos da rede municipal par-
ticiparam das provas do Simave 2025, promovido pelo 
Governo de Minas.

Conforme anunciado pela Secretaria de Educação, 
o Simave permite à rede municipal identificar avan-
ços e desafios no processo de ensino-aprendizagem, 
servindo de base para planejamentos pedagógicos, for-
mações docentes e ajustes curriculares. “Essas avalia-
ções nos ajudam a compreender melhor o desempenho 
dos nossos alunos e a traçar estratégias cada vez mais 
eficazes para garantir uma educação de qualidade”, 
ressaltou Lucinda Barcelos.

OLITEF 2025
Além das avaliações, a educação de São Gonçalo do 

Rio Abaixo também se destacou em âmbito nacional. 
Alunos do Cesgra estão entre os 10 mil premiados da 
Olitef 2025 que reuniu estudantes de todo o país.

A olimpíada distribuiu R$4 milhões em títulos pú-
blicos Tesouro Selic em todo o país, sendo R$400,00 
em investimentos para cada aluno premiado. Os vence-
dores da cidade foram: Ana Laura de Freitas Lana, Davi 
Luiz Rodrigues Oliveira, Emanuele Farias da Silva, Es-
ter Gomes Bispo, Giovanna Rinieri Barbosa Santos, 
Isabella Cota Ferreira, Lara Gomes de Sena, Lavínia 
Giovana Gonçalves Reis, Lívia Dias Fernandes, Mano-
el Henrique Costa Drummond, Maria Clara Grigório 
Kelles, Maria Eduarda Moreira de Souza, Pedro Filipe 
Ferreira de Souza, Renan Pena Magalhães e Josué Cas-
siano Duarte Borges. 

A secretária falou dos resultados e da impor-

tância dos investimentos no setor educacional. “O 
desempenho dos nossos alunos na Olifet mostra o 
quanto o investimento em educação de qualidade 
faz diferença. Eles são exemplos de empenho e ins-
piração para toda a comunidade escolar”, afirmou a 
secretária Lucinda Barcelos.

O prefeito Raimundo Nonato de Barcelos, o No-
zinho (PDT), também comemorou os resultados. Para 
ele, o município colhe os frutos de uma política educa-
cional voltada para o futuro. “Essas conquistas são o 
reflexo de uma rede comprometida com o aprendizado, 
o protagonismo e a formação cidadã dos nossos estu-
dantes”, afirmou. 

PROJETO DE FORMAÇÃO 
MUSICAL TEM VAGAS 

ABERTAS PARA O CORAL

O Projeto de Formação Musical, realizado pela 
Corporação Musical Santa Cecília de São Gonçalo 
do Rio Abaixo, com apoio da Prefeitura Municipal, 
recebeu 172 inscrições para as turmas de 2025. As 
aulas terão início no próximo dia 17 de novembro, 
na Casa da Chácara, reunindo estudantes em dife-
rentes modalidades instrumentais e de canto.

Foram registradas 100 inscrições para Violão, 27 
para Canto, 25 para Violino e 20 para o Coral. O nú-
mero expressivo confirma o interesse da comunida-
de são-gonçalense pela formação musical e o forta-
lecimento das ações de arte e cultura no município.

O Coral do Projeto de Formação Musical perma-
nece com inscrições abertas, oferecendo uma opor-
tunidade para quem deseja desenvolver habilidades 
vocais e vivenciar a prática coletiva do canto. Dife-
rente da aula individual de Canto, o Coral foca no 
trabalho em grupo, na harmonização das vozes e na 
experiência de integração musical.

As atividades serão conduzidas pelo professor 
Daniel Rezende, que também é preparador vocal do 
Coral Jovem Sesc MG e atua na direção de diversos 
grupos corais em Belo Horizonte.

Os interessados podem procurar a Casa da Chá-
cara para garantir sua vaga e participar dessa vivên-
cia musical que une aprendizado, convivência e ex-
pressão artística.

Acom/PMSGRA
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FESTIVAL AYEYE 2025 CELEBRA 
CULTURA NEGRA E DIVERSIDADE

Acom/PMSGRA

São Gonçalo do Rio Abaixo rece-
be até o dia 22 de novembro o Festi-
val Ayeye 2025. O evento transforma 
a cidade em palco de diversidade, re-
sistência e valorização da cultura afro-
-brasileira. A programação tem gastro-

nomia, música, dança, cinema, debates 
e expressões artísticas. 

As atividades começaram no dia 10 
de novembro e a programação segue 
nesta sexta-feira (14) com o Cinema 
MinasPlay, exibindo o filme “Morro 

do Cemitério” e o documentário “Tem 
Gringo no Morro”, em 18 de novembro, 
que aborda a relação entre turismo e co-
munidade na Rocinha.

No dia 19, o destaque é a expressão 
urbana do Breakdance: Movimento e Re-
sistência, evidenciando a força da dança 
como linguagem de luta e identidade.

O 20 de novembro, Dia da Consciên-
cia Negra, será marcado por uma progra-
mação na Praça Central, a partir das 16h. 
A agenda inclui Batalha de Rima, pales-
tra e show com o rapper e escritor MV 
Bill (foto), apresentação dos Tambores 
do Morro, além dos shows de DJ Tony e 
Luccas Carlos, que encerram a noite com 

muita música e celebração.
Nos dias seguintes, o público confe-

re shows, desfiles e atividades esporti-
vas. Na sexta-feira (21), a Praça Central 
recebe o rapper Shall MC, o Desfile + 
Grupo Hopdance e o show do grupo Só 
Pra Contrariar.

O encerramento acontece no sába-
do (22), com a Corrida e Caminhada de 
5km, apresentações de Congado e Capo-
eira, e shows de Raquel Moreira, Graci 
Bombom e Ana Santiago (Pagodim De-
las), reafirmando o compromisso do Fes-
tival Ayeye em celebrar a cultura negra 
em todas as suas expressões.

CIDADÃO LEGAL REÚNE ESPORTE, 
CULTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS

O último sábado (8) foi marcado por 
uma grande celebração da cidadania em 
São Gonçalo do Rio Abaixo. A 13ª edição 
do Cidadão Legal, promovida pela Câmara 
Municipal, reuniu centenas de moradores 
na Praça Central e na sede do Legislativo 
para um dia inteiro de atividades voltadas 
ao bem-estar, à inclusão social e ao fortale-
cimento da participação popular.

Entre os destaques do evento, estive-
ram as ações de emissão de documentos, 
um dos serviços mais procurados pela po-
pulação. A parceria com o Cartório Elei-
toral resultou em 63 atendimentos, sendo 
39 emissões de primeiro título de eleitor, 
17 transferências de domicílio e sete regu-
larizações biométricas. Já a Polícia Civil de 
Minas Gerais coordenou o mutirão para 
confecção de carteiras de identidade, to-
talizando 186 novos documentos emitidos. 
Os RGs serão entregues entre 30 e 60 dias, 
no Posto de Identificação do município, lo-
calizado na rua Antônio da Manoela, nº 07, 
Centro.

A programação começou com a 2ª 
Corrida do Cidadão Legal, que mesmo sob 
forte chuva reuniu 127 atletas no percurso 
de 5 km, com saída da Praça Central até a 

rotatória do Una. Ao todo, 56 competido-
res foram premiados nas categorias geral, 
geral morador e por faixa etária, nas moda-
lidades feminina e masculina.

Durante todo o dia, a Praça Central foi 
palco de apresentações artísticas, ativida-
des esportivas e estandes de orientação e 
atendimento ao público, com participação 
de diversas entidades públicas e privadas 
do município. O evento contou ainda com 
ações educacionais e de divulgação de pro-
jetos sociais, reforçando o papel do Cida-
dão Legal como um espaço de integração 
entre poder público e comunidade.

O presidente da Câmara Municipal, 
Marlon Túlio Pessoa Costa, idealizador do 
projeto, destacou a importância e o cres-
cimento da iniciativa ao longo dos anos. 
“Quando, em 2009, na minha primeira 
gestão como presidente da Câmara, criei o 
Cidadão Legal, eu não tinha ideia da pro-
porção que esse evento tomaria. Hoje, o 
Cidadão Legal se tornou tradição em São 
Gonçalo do Rio Abaixo e reflete o compro-
misso desta Câmara Municipal com a cida-
dania, o bem-estar e a integração da nossa 
comunidade”, afirmou.

Acom/CMSGRA

DIVERSOS profissionais foram envolvidos na realização de mais uma edição do 
Cidadão Legal

SÃO GONÇALO DO RIO ABAIXO
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IMÓVEIS IMPERDÍVEIS PARA VOCÊ

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

03 quartos (01 suíte), sala espaçosa para 02 
ambientes, cozinha estilo americana, área de 
serviço, 01 vaga de garagem coberta.
Bairro Industrial, João Monlevade 

03 quartos (01 suíte), banheiro social, cozi-
nha, área de serviço, terraço.
Obs: Não aceita pet
Bairro Laranjeiras, João Monlevade

02 quartos, sala espaçosa, cozinha com área 
de serviço integrada, banheiro social,
01 vaga de garagem
Bairro Serra, João Monlevade

Aluguel: R$2.350,00 Aluguel: R$1.100,00Aluguel: R$850,00
OPORTUNIDADE CASA FORTE OPORTUNIDADE CASA FORTE OPORTUNIDADE CASA FORTE 

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

ANUNCIE E FECHE NEGÓCIO -  (31) 3851-1791 - (31) 9 9954-1111 

CLASSIFICADOS
AGÊNCIA DE
EMPREGOS

4

Mais detalhes sobre 
as vagas, acesse:

Vagas de 
emprego Acimon

O emprego que você 
procura pode estar 
aqui! Nossa meta é 
trabalhar para que 

você consiga alcan-
çar seus objetivos 

profissionais. 

Junte-se a nós.

IMÓVEIS
ALUGUEL

Casa Forte
 Imóveis

Particulares

APTO no bairro Indus-
trial, c/3 qtos, novo, ótima 
localização, próximo a 
supermercado, acade-
mia e pizzaria. C/3 qtos 
amplos (sendo 1 suíte c/
bancada em granito, box 
em vidro temperado e 
espelho), banheiro social 
c/bancada em granito, 
box em vidro temperado 
e espelho. Sala espaço-
sa, clara, p/2 ambientes. 
Cozinha estilo americana 
c/bancadas em granito. 
Área de serviço c/ban-
cada em granito. 1 vaga 
de garagem coberta. Tr. 
3851-3596 PJ857
_______________
APTO no bairro Serra, 
conforto e lazer comple-
to. C/2 qtos, sala espa-
çosa, cozinha c/área de 
serviço integrada, ba-
nheiro social, 1 vaga de 
garagem, área de lazer 
completa, piscina, chur-
rasqueira, espaço ideal 
p/reunir família e amigos. 
Tr. 3851-3596 PJ857
_______________
CASA no bairro La-
ranjeiras, c/sala, 3 qtos 
(sendo 1 suíte), banheiro 
social, cozinha, área de 
serviço, terraço. OBS: 
não aceita pet. Tr. 3851-
3596 PJ857
_______________
GALPÃO no bairro Loan-
da, amplo, c/2 banheiros. 
Tr. 3851-3596 PJ857
_______________
SALA em Carneirinhos, 
c/1 recepção, 1 escritó-
rio, 1 sala c/aprox. 9 m². 
Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro Carnei-
rinhos, c/3 qtos (sendo 
1 suíte), sala de visita, 
sala de jantar, cozinha, 
banheiro social, área de 
serviço e varanda. Tr. 
3851-5121 PJ3637
_______________
QUITINETE no bairro 
Carneirinhos, c/1 qto c/
suíte, sala de visita, cozi-
nha conj. c/área de servi-
ço. Tr. 3851-5121 PJ3637
_______________
SALA comercial no cen-
tro de Carneirinhos, c/
aprox. 40m², 1 banheiro, 
4º andar. Tr. 3851-5121 
PJ3637
_______________
SALA comercial no cen-
tro de Carneirinhos, c/
aprox. 50m², 1 banheiro, 
1º andar. Tr. 3851-5121 
PJ3637

Delci Couto
Imobiliária

Casa Forte
 Imóveis

2
IMÓVEIS

VENDA
COMPRA

1

APTO na rua Guanabara, 
nº209, bairro Novo Hori-
zonte. Tr. Mário 99781-
4345
_______________
APTO na rua Guanabara, 
nº 253, apt 106, Repúbli-
ca. Tr. 3852-2048
_______________
APTO no bairro Manga-
beiras, c/3 qtos (sendo 1 
suíte c/varanda), cozinha 
c/armário planejado, ba-
nheiro social, sala c/varan-
da, 1 vaga de garagem. 
Tr. Kícila 98551-7038 
_______________
APTO p/temporada na 
praia Castelhanos, em 
Anchieta (ES). A 50 me-
tros da praia. Vista de to-
dos os cômodos p/o mar. 
2º andar. Tr. 99463-5227 
ou 99944-4263
_______________
QUITINETES novas na 
av. Getúlio Vargas, 4375, 
em cima do Sicoob União. 
Tr. 98771-2900
_______________
SALAS em cima do Ma-
gazine Luiza (ideal para 
clínicas). Tr. 98771-2900
_______________
SÍTIO Flamboyant, lazer 
e natureza em harmonia. 
Aniversários, casamento, 
encontros, confraterniza-
ções e shows. Tr. c/José 
Mário Estrela 98765-2269

CASA no bairro Cruzeiro 
Celeste, c/área construí-
da de 133,92m², c/3 qtos, 
sala de visitas, sala de TV, 
banheiro social, cozinha, 
área de serviço, gara-
gem e terraço c/estrutura 
metálica. Tr. 3851-5121 
PJ3637
_______________
CHÁCARAS em condo-
mínio fechado, perímetro 
urbano, distrito do Jorge, 
a 20Km de João Monle-
vade, com as seguintes 
metragens: 1059,36m² 
/1145,80m² e outra 
c/1036,51m². Tr. 3851-
5121 PJ3637
_______________
CHÁCARAS (2) no cha-
creamento Recanto do 
Vale, perímetro urbano de 
Córrego Fundo, em Bela 
Vista de Minas. Total-
mente documentada. Tr. 
3851-5121 PJ3637
_______________
LOTE c/720m² e 12m de 
frente para 2 avenidas, 
Getúlio Vargas c/Gentil 
Bicalho. Tr. 3851-5121 
PJ3637
_______________
SALA comercial no cen-
tro de Carneirinhos, c/
aprox. 50m², 1 banheiro, 

1º andar. Tr. 3851-5121 
PJ3637
_______________
SÍTIO c/acesso pela ro-
dovia BR381, município 
de Bela Vista de Minas. 
Terreno rural c/3 hectares, 
c/1 casa, piscina e ben-
feitorias adjacentes, cur-
ral rústico, 2 lagoas nas 
proximidades da casa. 
Recurso hídrico dotado 
de água potável. Tr. 3851-
5121 PJ3637

Delci Couto
Imobiliária

APTO na av. Castelo 
Branco, 507, 6º andar 
(edifício Yaro Burian), 
c/135m². Duas vagas de 
garagem, 3 qtos (2 c/ar-
mários planejados), cozi-
nha completa c/armários, 
área de serviço, sala de 
jantar, TV e estar. Tr. direto 
c/ proprietário. Aceita-se 
imóvel de menor valor na 
negociação. Financiável. 
Tr. 97144-6777 e 99991-
1901
_______________
APTO no bairro Manga-
beiras, c/3 qtos (sendo 
1 suíte), banheiro social, 
sala de TV, varanda, co-
zinha, área, 2 vagas de 
garagem, água e energia 
individual, aquecedor, câ-
mera de segurança, por-
tão eletrônico, interfone. 
Área total de 187m². Tr. 
Roger 98807-6392
_______________
APTO no bairro Novo 
Horizonte, 2° andar, c/3 

Particulares

APTO no bairro Manga-
beiras, c/138m², 1 apto por 
andar, c/3 qtos (sendo 1 
suíte), sala p/2 ambientes 
c/sacada, cozinha plane-

qtos (sendo 1 suíte c/va-
randa), sala conj. c/va-
randa, banheiro social, 
cozinha grande, área de 
serviço c/qto de despen-
sa, 2 vagas de garagem. 
Tr. 99755-1705
_______________
ÁREA de esquina, de 
720m², com 25,4m de 
frente para a av. Arman-
do Fajardo, próximo ao 
nº 820, e 28,2m de frente 
para a rua Frutal. Negó-
cio direto c/proprietário. 
Tr. 99913-9852
_______________
CASA na rua Geraldo 
Miranda, nº118, bairro 
Nossa Senhora da Con-
ceição. Tr. 3852-2890
_______________
CASA na rua Palmeiras, 
178, bairro Alvorada, c/8 
qtos (sendo 3 suítes), ga-
ragem p/3 carros. Tr. c/
proprietário 98765-2269
_______________ 
CASA na rua Suécia, 
nº339, Teresópolis. Tr. 
97193-0389
_______________
CHÁCARA em Padre 
Pinto, Caxambu, c/3 qtos, 
sala, copa, 2 banheiros 
(1 externo c/serpentina), 
área de churrasco, gara-
gem, cozinha, poço arte-
siano c/bomba elétrica, 
varanda, ótimo estado de 
conservação, cerâmica 
na casa toda, forrada, óti-
ma localização, poço de 
peixe. R$250 mil. Tr. Thia-
go 99976-8696
_______________
LOTE localizado no lotea-
mento Una, em São Gon-
çalo do Rio Abaixo, atrás 
do posto de saúde. Acei-

SERVIÇO

3
LIMPEZA em lotes e cai-
xas d’água. Tr. Tayrôni 
99811-3932
_______________
FRETE, mudanças pe-
quenas. Tr. 98608-0943
_______________
SHOWS, repertório clás-
sico, voz e violão. Yara 
Duvalier YouTube. Tr. 
99918-5050

jada c/armários, cooktop, 
coifa, banheiro social, área 
de serviço independente, 
linda área gourmet, vaga 
p/2 carros. Cód. 4601. Tr. 
3851-3596 PJ857
_______________
APTO no bairro Painei-
ras, c/2 áreas privativas, 
3 qtos (sendo 1 suíte), sala 
p/2 ambientes, cozinha c/
armários planejados, ba-
nheiro social, área de ser-
viço independente, vaga 
p/2 carros. Cód. 4623. Tr. 
3851-3596 PJ857
_______________
APTO no bairro Repú-
blica, no Residencial Ab-
solut, c/suíte e cozinha. 
Edifício oferece elevador, 
lavanderia, coworking, 
rooftop c/vista incrível e 
academia bem equipada. 
Cód. 4602. Tr. 3851-3596 
PJ857
_______________
ÁREA C/CASA, no bair-
ro Nova Esperança, área 
plana de 882m² c/casa 
construída. Cód 4563. Tr. 
3851-3596 PJ857
_______________
CASA no bairro Alvorada, 
c/2 qtos, banheiro, sala de 
TV, copa, cozinha, área 
de serviço e 1 vaga de 
garagem. Cód. 4632. Tr. 
3851-3596 PJ857
_______________
CASA no bairro Boa Es-
perança, em Bela Vista de 
Minas, c/3 qtos, banheiro, 
sala, copa, área de servi-
ço, garagem p/mais de 4 
carros, quintal amplo, área 
gourmet c/churrasqueira, 
lavabo e despensa. Cód 
4622. Tr. 3851-3596 
PJ857
_______________
CASA no bairro Campos 
Elíseos, c/2 pavimentos. 
1º pav. c/sala espaçosa, 
banheiro social, sala de 
jantar conj. c/cozinha pla-
nejada c/armários, área 
de serviço e despensa. 2º 
pav. c/3 qtos (sendo 1 am-
pla suíte planejada c/va-
randa), banheiro social e 
espaço gourmet. 2 vagas 
de garagem. Cód. 4540. 
Tr. 3851-3596 PJ857
_______________
CASA no bairro Vila Tan-
que, c/3 qtos (sendo 1 
suíte), sala de estar, sala 
de TV, sala de jantar, es-

Vendedor ou 
Consultor de Vendas

Empresa: Cidade Mais 
Segura Vigilância 
Colaborativa

Sexo: Masculino / 
Feminino

Requisitos: Comunica-
ção clara e persuasiva, 
foco em resultados, ha-
bilidade de negociação 
e relacionamento inter-
pessoal. Proatividade, 
pontualidade, ética, 
maturidade e postura 
executiva.

Montador

Empresa: Popleko 

Organização de Festas 

Ltda - ME

Sexo: Masculino

_________________

ta-se troca por veículos. 
R$70 mil. Tr. 98602-5812
_______________
LOTE na rua 30, c/360m², 
bairro Loanda. Tr. 98745-
5636
_______________
LOJA na rua Virgílio Lima, 
18, bairro Carneirinhos, 
João Monlevade. 170m². 
Aceita-se troca por apar-
tamento em João Monle-
vade, Belo Horizonte ou 
Guarapari. Negociação 
direto com o proprietário. 
Tr.  97144-6777
_______________
LOJA, sub loja, c/área de 
mil metros, na av. Alberto 
Lima, 1977. Favor ligar an-
tes. Não procure terceiros. 
Tr. Yara Duvalier 99918-
5050. 
_______________
LOTE em Santa Rita de 
Pacas, c/377m², plano, c/
água e luz, fácil acesso, 
R$60 mil. Tr. 98848-8486
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critório, cozinha, área de 
serviço, banheiro social, 
dependência completa 
de empregada, 2 des-
pensas, jardim, quintal 
e 4 vagas de garagem. 
Cód. 4565. Tr. 3851-3596 
PJ857
_______________
COBERTURA DUPLEX 
no bairro Mangabeiras, 
prédio novo c/elevador. 1º 
pav. c/sala de estar conj. 
c/sala de jantar, cozinha e 
área de serviço; 2 qtos, 1 
banheiro social. 2º pav. c/
suíte c/closet, área gour-
met c/lindo espaço p/
sol e chuveirão. 2 vagas 
de garagem. Imóvel que 
oferece inúmeras possi-
bilidades. Cód 4688. Tr. 
3851-3596 PJ857

SALAS c/aprox. 40m², 
na av. Wilson Alvarenga. 
Tr. 3851-5121 PJ3637
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LEIA TAMBÉM NO  
ANOTICIAREGIONAL.COM.BR INFORME

DESTAQUE MINEIRO, DEPUTADO ESTADUAL 
ADRIANO ALVARENGA JÁ DESTINOU MAIS 

DE R$14,9 MILHÕES NO MÉDIO PIRACICABA

Fotos: Divulgação

DEPUTADO recebeu a homenagem em noite 
festiva em João Monlevade

Em cerimônia realizada no último sábado, em 
João Monlevade, o deputado estadual Adriano Al-
varenga recebeu o Prêmio Destaque Mineiro, na 
categoria Político Destaque. A homenagem reco-
nhece o trabalho que o parlamentar vem desenvol-
vendo em seu primeiro mandato, especialmente 
pelos investimentos direcionados aos municípios 
do Médio Piracicaba.

Ao longo da legislatura, Adriano Alvarenga des-
tinou R$14.964.853,11 à região, contemplando áreas 
consideradas prioritárias pelos gestores municipais 
e pela população. Entre os aportes expressivos des-
tacam-se os mais de R$3 milhões ao Hospital Mar-
garida, em João Monlevade, e os R$2,2 milhões 
aplicados na pavimentação asfáltica da via de acesso 
ao Monte da Imaculada, em Rio Piracicaba, obra as-

sumida pelo deputado ainda antes de sua eleição, em 
compromisso firmado com o padre Ricardo Caricati.

Os recursos também beneficiam principalmente 
hospitais, asilos, APAEs, escolas, ações de segurança 
pública e obras de infraestrutura urbana, demonstrando 
a amplitude do atendimento às demandas regionais.

Durante o evento, o deputado agradeceu às lideran-
ças presentes, entre elas os vereadores Zuza do Socorro 
e Carlinhos Bicalho (foto abaixo), o locutor Daniel Sena 
e o empresário Stênio Carvalho, ressaltando que o apoio 
dos municípios do Médio Piracicaba tem sido determi-
nante para fortalecer sua atuação parlamentar.

Adriano Alvarenga também reconheceu o trabalho 
dos organizadores do prêmio, Mauro e Leila, e cele-
brou o conjunto de homenageados da noite. “Agradeço 
a Deus, à minha família e a cada cidadão que confia no 
meu trabalho. Este reconhecimento reforça a responsa-

bilidade de seguir atuando com compromisso e de-
dicação pela nossa região”, afirmou o deputado.

Com mais de R$14,9 milhões em investimentos 
direcionados ao Médio Piracicaba, o deputado es-
tadual Adriano Alvarenga consolida-se como uma 
das principais lideranças políticas da região, tendo 
no reconhecimento do Prêmio Destaque Mineiro a 
consequência natural de um trabalho pautado pela 
eficiência e pelo desenvolvimento regional. 

CONFIRA OS INVESTIMENTOS GARANTIDOS 
POR ADRIANO ALVARENGAS NAS CIDADES 
DA REGIÃO.

    • Alvinópolis – R$ 1.418.074,00
    • Antônio Dias – R$ 444.515,00
    • Bela Vista de Minas – R$ 471.316,00
    • Bom Jesus do Amparo – R$ 522.310,00
    • Dom Silvério – R$ 668.777,00
    • Dionísio – R$ 1.407.333,93
    • Itabira – R$ 750.000,00
    • João Monlevade – R$ 3.130.000,00
    • Nova Era – R$ 308.598,47
    • Nova União – R$ 368.358,00
    • Rio Piracicaba – R$ 2.904.210,08
    • São Domingos do Prata – R$ 1.416.560,63
    • São José do Goiabal – R$ 1.154.800,00

 Total: R$ 14.964.853,11
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ACESSE O INSTAGRAM 
@TZVIAGENSJM

ÚLTIMOS DIAS DE INSCRIÇÕES PARA ÚLTIMOS DIAS DE INSCRIÇÕES PARA 
GRUPO CANADÁ GRUPO CANADÁ 2022026 DA TZ VIAGENS6 DA TZ VIAGENS

Divulgação

DIONATHAN CARVALHO, sócio proprietário da TZ Viagens, na famosa CN Tower

Estudar inglês em uma escola 
canadense, voltar com certifica-
do internacional, além de várias 
experiências culturais. Essa é a 
oportunidade para quem vai par-
ticipar de um intercâmbio iné-
dito no Canadá entre os dias 3 e 
18 de janeiro de 2026 através da 
TZ Viagens. As inscrições estão 
na reta final. Na próxima semana, 
entre 17 e 22 de novembro, são os 
últimos dias para adquirir a vaga. 
E aproveitando a Black Novem-
ber, quem fechar a viagem ainda 
vai garantir condições especiais 
de pagamento. 

O grupo ficará hospedado em 
Toronto, uma das cidades mais 
vibrantes e seguras do mundo. O 
local combina a energia de uma 
metrópole moderna com a beleza 
de parques, lagos e uma rica di-
versidade cultural. Além disso, é 
o destino perfeito para praticar o 
inglês no dia a dia, explorar pontos 
turísticos icônicos e mergulhar de 
cabeça na experiência canadense.

Os integrantes do grupo vão 
estudar inglês em um colégio in-
ternacional, com alunos do mun-
do todo, trocando experiências 
e ampliando conhecimentos. Os 
intercambistas serão hospedados 
em casas de famílias canadenses, 

sendo dois por residência, tendo a 
oportunidade de praticar o inglês 
o tempo todo durante duas sema-
nas. Também irão experimentar 
comidas típicas, conhecer costu-
mes e mergulhar de verdade na 
cultura canadense.

O sócio proprietário da TZ 
Viagens João Monlevade, Diona-
than Carvalho, conta que o grupo 
vai apreciar a Toronto no inverno, 
que é um cenário de filme, com 
ruas iluminadas, pistas de pati-
nação, neve branquinha e aquela 
atmosfera aconchegante típica do 
inverno canadense.

PASSEIOS 
CULTURAIS

Além do estudo da língua in-
glesa, o intercâmbio ao Canadá 
também contempla diversos pas-
seios culturais. O pacote já possui 
ingresso para subir na famosa CN 
Tower, com impressionantes 553 
metros e um chão de vidro para os 
corajosos. Outra experiência dife-
renciada será a visitação à China-
town, que é o coração da China 
em plena Toronto.

“Vamos viver experiências 
incríveis como visitar o Onta-

rio Science Museum, que é um 
dos museus mais divertidos do 
mundo, conhecer a famosa orla 
de Toronto, e visitar o Ripley’s 
Aquarium, um dos maiores tan-

ques de aquário da América 
do Norte, com mais de 20 mil 
espécies”, explica Dionathan. 
Outras atrações também fazem 
parte do pacote.

Inscrições e mais informações pelos telefones (31) 97595-3950 (WhatsApp) e (31) 3193-0298 (fixo)

A gente cuida muito
bem do seu dinheiro.
E melhor ainda de você.
Aqui no Sicredi, você conta com as melhores
soluções financeiras. E o melhor: você tem um atendimento
humano e sempre próximo. Fale com nossos gerentes.

Abra sua conta
sicredi.com.br

SAC: 0800 724 7220
Atendimento a pessoas com deficiência
auditiva ou de fala: 0800 724 0525
Ouvidoria: 0800 646 2519

É ter com
quem contar.


